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Resumo
Marie Curie (1867-1934) foi um grande nome da ciência e a sua visita ao Brasil, em
1926, é muito relevante para a história da ciência brasileira. Embora pouco investi-
gado, esse episódio admite inúmeras possibilidades de abordagens para o ensino de
ciências e em especial para o ensino de física. Devido ao seu reconhecimento mun-
dial, sua presença em nosso país ganhou grande atenção da imprensa da época.
Diversos periódicos em vários estados brasileiros dedicaram amplo espaço para a
cobertura de sua estadia e divulgaram diversas notas e notícias relacionadas à cien-
tista e seus compromissos no Brasil. Nesse contexto, este estudo buscou identificar
que assuntos sobre a visita e sobre a cientista foram divulgados na meio jornalís-
tico, bem como os periódicos que se destacaram nessa cobertura. O trabalho carac-
teriza-se como uma pesquisa documental e os periódicos utilizados nessa investiga-
ção foram localizados na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Os resultados
apontam que o Rio de Janeiro foi o estado que mais publicou notícias sobre o episó-
dio e uma variedade de temas foram divulgados, desde assuntos científicos, repre-
sentações sociais da cientista e outros compromissos que ocorreram durante a vi-
sita. Essas notícias apresentam grande potencial para o ensino de física, pois
permitem integrar conhecimentos científicos a contextos históricos, sociais e cultu-
rais, favorecendo a compreensão da ciência como uma atividade humana e estimu-
lar o pensamento crítico e reflexivo sobre as práticas científicas.

1. Introdução

Marie Sklodowska Curie
(Fig. 1), uma das maiores
cientistas do século XX,

destacou-se por ser a primeira
mulher professora da Universi-
dade de Sorbonne e a primeira a
receber um prêmio Nobel, sendo
até hoje a única pessoa a ganhar
dois prêmios Nobel em áreas cien-
tíficas distintas. Suas pesquisas
sobre a radioatividade e a desco-
berta de elementos radioativos

contribuíram para o avanço da
ciência e da medicina, por meio da
aplicação dos conhecimentos cien-
tíficos no desenvolvimento de tra-
tamentos e diagnósticos médicos.
Além de suas contribuições cientí-
ficas, Marie passou a ser reconhe-
cida como um símbolo da luta das
mulheres nas ciências, pois sua
trajetória foi demarcada por diver-
sas barreiras de gênero que não a
impediram de ocupar diversos es-
paços que até então eram de domí-
nio masculino. Seu legado merece
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ser valorizado, pois até hoje Marie Curie inspira meni-
nas e mulheres nas ciências.

Em 1926, o Brasil teve a honra de receber Marie
Curie, que, a convite do Instituto Franco-Brasileiro de
Alta Cultura, veio realizar uma série de conferências
científicas em nosso país. Acompanhada de sua filha e
também cientista Irène Curie, permaneceu por mais de
40 dias em território brasileiro [2]. Marie chegou ao
Brasil no dia 15 de julho de 1926, desembarcando na
cidade do Rio de Janeiro, onde passou a maior parte de
sua estadia; entretanto, também esteve em outras
cidades nos estados de São Paulo e
Minas Gerais.

A maioria de suas conferências foi
realizada na Escola Polytechnica da
Universidade do Rio de Janeiro e
muito apreciadas pelo público. Nessas
conferências, Marie falou de assuntos
relacionados às suas pesquisas sobre
radioatividade [2].

Além dos compromissos científi-
cos, Marie também participou de ou-
tras atividades culturais, passeios e
eventos sociais, organizados por uma comissão de
mulheres, representantes da Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino (FBPF), que estiveram com a cien-

tista no cumprimento de toda a sua agenda. No Rio de
Janeiro, Marie esteve no Pão de Açúcar, no Museu
Nacional, no Senado e em outras instituições. Por onde
passou, recebeu inúmeras homenagens e manifesta-
ções de carinho de autoridades e representantes das
instituições [2].

Em sua passagem pelo Estado de São Paulo, que
levou cerca de dois dias, a cientista realizou uma con-
ferência na Faculdade de Medicina, fez uma visita à
Thermas de Lindoya (onde hoje é o município de Águas
de Lindóia/SP), região conhecida por suas águas ter-
mais, além de explorar outras localidades paulistas.
Depois seguiu para Minas Gerais, onde visitou o Insti-
tuto do Rádio de Belo Horizonte [3], fez uma conferên-
cia na Faculdade de Medicina e esteve em outras
cidades mineiras.

Devido à sua notabilidade, os compromissos de
Marie Curie no Brasil foram amplamente divulgados
pela imprensa da época [4], que acompanhou cada
passo da cientista, explorando aspectos sobre sua vida,
carreira científica, importância de suas descobertas e
homenagens recebidas durante o período. Apesar de
ser um episódio histórico de grande relevância para a
ciência no Brasil, a visita de Marie Curie ainda é pouco
investigada.

2. Potencialidades para o ensino
A visita de Marie Curie ao Brasil em 1926, além de

ser um episódio importante para a história científica
brasileira, apresenta inúmeras possibilidades de abor-
dagens no ensino de ciência, especialmente no de física.
Há décadas se discute a contextualização histórica,
social e cultural das ciências e a importância dessas
abordagens para o ensino [5-7]. Diversos autores desta-
cam a importância da abordagem histórica, social e cul-
tural no ensino de ciências [8-11]. Considerar essas
dimensões favorece a compreensão da ciência como
construção humana, influenciada por fatores sociais,
políticos e culturais, em qualquer época que se desen-
volva [8]. Somente aproximar as práticas realizadas em
sala de aula com as práticas das pessoas cientistas não
permite o entendimento dos aspectos socioculturais e

históricos das ciências, mas um olhar
externo às práticas científicas, a explo-
ração do contexto histórico e suas rela-
ções sociais e culturais permitem re-
flexões sobre o desenvolvimento e
funcionamento da ciência [11].

Nesse sentido, a visita de Marie
Curie ao Brasil pode ser explorada
como tema relevante que articula
aspectos do domínio científico, histó-
rico, cultural e social, possibilitando a
elaboração de propostas didáticas

para o ensino de física que considerem essas dimen-
sões e favoreçam a compreensão da ciência como uma
construção humana, contextualizada e dinâmica.

Figura 1 - Marie Curie (1867-1934). Fonte: Ref. [1].

A visita de Marie Curie ao
Brasil em 1926, além de ser
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abordagens no ensino de
ciência, especialmente no de

física
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A implementação de notícias de jornais como re-
curso didático no ensino de ciências favorece a capaci-
dade de estudantes desenvolverem uma leitura crítica
dos fatos, contribuindo para a sua formação como
cidadãos, bem como motivam a aprendizagem [12].
Além disso, a partir dessas leituras, delineiam-se estra-
tégias de ensino constituídas por debates, questioná-
rios abertos e pesquisas, entre outras atividades
interativas que envolvam estudantes e docentes [8].

Textos históricos de divulgação científica apresen-
tam potencialidades para o ensino, pois estão relacio-
nados ao desenvolvimento da ciência, favorecendo a
compreensão da natureza da ciência e fomentando
discussões sobre questões conceituais, de aplicação e
contextualização de pesquisas científicas, além de pos-
sibilitar a elaboração de materiais didáticos para essa
abordagem de ensino [13]. A abordagem pedagógica de
textos e documentos históricos em sala de aula possibi-
lita aos estudantes a imersão na historicidade, ao se de-
pararem com registros representativos de uma deter-
minada época ou sociedade [14].

Dessa forma, jornais e notícias publicadas no perí-
odo em que Marie esteve no Brasil permitem análises
críticas sobre as representações da cientista, assuntos
científicos divulgados, reflexões sobre as condições da
produção científica no início do século XX e questões de
gênero envolvidas nesse contexto.

3. Percursos metodológicos
Esta investigação é parte de um estudo maior,

desenvolvido em uma pesquisa de mestrado em um
programa de pós-graduação em educação em ciências
e matemática. Essa análise caracteriza-se por sua natu-
reza qualitativa e do tipo documental [15]. As fontes de
informação analisadas foram os periódicos que publi-
caram notícias sobre a vinda de Marie Curie ao Brasil
no ano de 1926, que são considerados documentos. A
pesquisa foi realizada na Heme-
roteca Digital da Biblioteca Na-
cional, um acervo digital criado
com o objetivo de preservar o
patrimônio documental brasi-
leiro e garantir seu acesso, estu-
do e divulgação [16]. Por meio
dessa plataforma, é possível
consultar jornais e revistas de
forma prática, o que facilita a
investigação de documentos
históricos.

Na Hemeroteca Digital, para
localizar os periódicos foram
utilizados os descritores “Marie
Curie”, “Madame Curie”, “Se-
nhora Curie” e “Curie”. Foram
selecionados apenas os periódi-
cos que publicaram notícias du-
rante o ano de 1926.

4. Notícias nas regiões brasileiras
Há incidência de notícias sobre a visita de Marie

Curie ao Brasil em 47 periódicos, publicados em 14
estados brasileiros, totalizando 747 notícias, como
mostra a Tabela 1.

No Rio de Janeiro, onde Marie passou a maior parte
de sua estadia, 21 periódicos dedicaram espaço à
cobertura do evento, totalizando 496 notícias publi-
cadas. Nos demais estados, embora o número de perió-
dicos localizados tenha sido menor, ainda assim foi
possível identificar uma quantidade expressiva de
reportagens sobre sua visita, principalmente em São
Paulo, que Marie também visitou. Em Minas Gerais,
apesar da passagem de Marie, foi encontrado apenas
um periódico com uma única notícia publicada na base
de dados usada nesta pesquisa1.

Tabela 1: Número de periódicos e notícias encontradas em
cada estado.

Estado Número de
periódicos

Número de
notícias

Citações em
anúncios

Rio de Janeiro 21 496 2
São Paulo 8 126 5
Pernambuco 4 45 -
Paraná 2 21 -
Maranhão 2 13 -
Santa Catarina 2 8 -
Rio Grande do
Sul

1 11 -

Espírito Santo 1 11 -
Amazonas 1 8 -
Bahia 1 3 -
Rondônia 1 2 -
Ceará 1 1 -
Piauí 1 1 -
Minas Gerais 1 1 -
Total 47 747 7

Figura 2 - Porcentagem de notícias em cada estado.
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A Fig. 2 mostra a porcentagem de notícias em cada
estado.

O Rio de Janeiro representa mais de 60% das notí-
cias divulgadas, seguido por São Paulo, com 16,9%,
Pernambuco representa 6,02% e Para-
ná, 2,81%. Os demais estados tiveram
menos de 2% do total de notícias pu-
blicadas cada um. Há incidência de
notícias em quase todas as regiões do
Brasil, com exceção do Centro-Oeste,
que não apresentou nenhuma notícia
disponível na Hemeroteca. Mas é im-
portante considerar que nessa época,
a região Centro-Oeste ainda era pouco
povoada, o que pode justificar a au-
sência de registros na Hemeroteca Digital da Biblioteca
Nacional.

Nos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, tam-
bém foram publicados anúncios publicitários citando o
nome de Marie Curie e o rádio, conforme mostra a
Fig. 3.

Algumas empresas também aproveitaram a visita
de Marie ao Brasil para divulgar seus produtos. Após a
descoberta de Marie, o termo radium ganhou o signifi-
cado de algo prestigioso e muitas empresas utilizaram

em seus rótulos menções a radio-
atividade, mesmo sem conter de fato,
materiais radioativos [3]. Essa publici-
dade evidencia uma estratégia comum
de apropriação de termos científicos,
utilizada para legitimar produtos e
práticas, independentemente de sua
veracidade ou fundamentação cientí-
fica.

Os periódicos regionais de maior
destaque em cada estado estão dis-

postos na Tabela 2.
Considerando os periódicos que publicaram mais

notícias em cada estado, o Rio de Janeiro ainda lidera,
com o jornal O Paiz, que foi o periódico com o maior
número de notícias sobre Marie Curie no Brasil, com 76
publicações.

5. O que foi divulgado
Pelo volume expressivo de notícias publicadas du-

rante a estadia de Marie Curie no Brasil, pode-se verifi-
car que sua visita teve grande repercussão na im-
prensa da época e os mais diversos assuntos foram
abordados nesse período. Os jornais destacaram sua
importância enquanto figura científica, assim como
também exploraram aspectos sociais, políticos e cultu-
rais, evidenciando que a ciência não é um campo isola-
do, estando profundamente ligada a dinâmicas sociais,
contextos históricos e valores culturais.

Os periódicos deram grande visibilidade à cientista,
que por diversas vezes estampou as capas dos jornais
durante o período - a exemplo da Fig. 4, que mostra
uma notícia publicada pelo jornal O Paiz, em 10 de ju-
lho de 1926, anunciando a chegada de Marie em breve.

Figura 3 - Anúncio Radium Saponáceo. Fonte: O Combate [17].

Tabela 2: Periódicos de destaque em cada estado.

Estado Periódico Notícias e citações
Rio de Janeiro O Paiz 76
São Paulo Correio Paulistano 30
Pernambuco Jornal do Recife 20
Paraná O Dia 11
Rio Grande do Sul A Federação 11
Espírito Santo Diário da Manhã 11
Amazonas Jornal do Commercio 8
Maranhão Folha do Povo 7
Santa Catarina O Estado 7
Bahia Única - Revista 3
Rondônia Alto Madeira 2
Ceará A Ordem 1
Piauí A Imprensa 1
Minas Gerais O Lar Catholico 1
Total 14 189

Pelo volume expressivo de
notícias publicadas durante
a estadia de Marie Curie no
Brasil, pode-se verificar que
sua visita teve grande

repercussão na imprensa da
época e os mais diversos
assuntos foram abordados

nesse período
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Nessa notícia, pode-se observar a notoriedade dada
à cientista, pois em muitos momentos é anunciada
como “genio da sciencia moderna”. A publicação é
acompanhada de uma imagem de Marie e Irène no la-
boratório.

Esse mesmo prestígio pode ser observado nas notí-
cias da Fig. 5, publicadas pelos jornais O Dia, A Federa-
ção, Jornal do Recife e A Imprensa.

Essas notícias anunciam algumas homenagens fei-
tas para a cientista durante sua estadia, que refletem
todo o reconhecimento e admiração por sua figura.
Guerra [7] destaca que pesquisas sobre mulheres
cientistas permitem desenvolver narrativas históricas
em aulas de física, evidenciando o protagonismo das
mulheres nas ciências, rompendo com uma visão
estereotipada e idealizada. Esses aspectos alinham-se

com o movimento da educação em ciências que com-
preende um ensino voltado a questões sociais, de gê-
nero, de raça e de classe, considerando que o conheci-
mento científico não é livre do contexto histórico ou
político [7].

Outro assunto amplamente difundido durante a es-
tadia de Marie foram seus estudos sobre a radio-
atividade, frequentemente divulgados como assuntos
tratados em suas conferências, como mostra a Fig. 6,
notícia publicada pelo jornal O Paiz, em 28 de julho de
1926.

É interessante observar que, mesmo não sendo um
jornal especializado, o periódico divulgou informações
científicas, empregando termos e conceitos próprios da
área, com o uso de linguagem técnica e descrições
detalhadas sobre os temas abordados durante a confe-

Figura 5 - Notícias de homenagens e recepções a Marie Curie. Fonte: Ref. [19-22].

Figura 4 - Notícia da chegada de Marie. Fonte: O Paiz [18].
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rência de Marie Curie. Além disso, incluiu a ilustração
de equipamentos científicos, enriquecendo ainda mais

a cobertura. Nesse sentido, O Paiz também se destaca
por esse tipo de cobertura.

Ainda sobre os assuntos abordados
nas conferências de Marie, no dia 13 de
agosto, O Paiz divulga uma matéria inti-
tulada “Radio Elementos”, conforme
ilustra a Fig 7.

Essa notícia se destaca porque, além
de apresentar as ideias divulgadas por
Marie na conferência, também apre-
senta equações da física, como no tre-
cho ilustrado na Fig. 8.

Pode-se perceber a relevância do
que era abordado por Marie, pois a
divulgação ocorreu de forma apro-
fundada, exibindo e descrevendo os
conceitos científicos com embasamento
teórico, demonstrando o que foi eluci-
dado pela cientista durante a confe-
rência, tornando público o conhecimen-
to discutido no ambiente acadêmico.
Oliveira e Wartha [13] apontam que
textos históricos de divulgação cientí-
fica são materiais que podem ser utili-
zados para a discussão de conceitos
científicos, aplicações da ciência e con-
texto histórico de seu desenvolvimento,
podendo favorecer a compreensão da
natureza da ciência e possibilitar a
construção de materiais didáticos com
uma abordagem de ensino que conside-
re questões históricas.

No entanto, em outro trecho, a mes-
ma notícia faz apontamentos questio-
nando a hipótese levantada por Marie,
como mostra o trecho da Fig. 9.

A notícia aborda a presença de ra-
dioelementos na natureza e aponta a
hipótese de Marie de que a Terra estaria
em via de reaquecimento, por conta das
emanações radioativas dos elementos
na natureza. O texto apresenta um de-
bate científico, no escopo das contro-
vérsias. No entanto, a postura dos jor-
nalistas revela um tom irônico na
crítica apresentada, ao final “pedindo
desculpas da audacia”. O posiciona-
mento dos jornalistas reflete uma valo-
rização passiva do que está firmado,
reforçando a ideia de que novas con-
cepções científicas são inferiores ao que
já se conhece, estagnando o progresso
científico. Entretanto, a hipótese de Ma-
rie estava correta, em partes, pois de
fato a Terra está em via de reaqueci-
mento, porém a radiação emitida pelos
elementos na natureza contribui mini-Figura 6 - Matéria sobre radioatividade. Fonte: O Paiz [23].
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mamente para esse fenômeno. Esse registro possibilita
discussões sobre a natureza da ciência, como apontado
por Oliveira e Wartha [13], pois favorece a com-
preensão de que a ciência não é algo absoluto, mas se
desenvolve a partir de observações, experimentação e
discussões.

Além dos compromissos científicos, a Federação
Brasileira pelo Progresso Feminino organizou passeios,
homenagens e outros compromissos sociais e culturais,
exaltando a presença da cientista. O jornal Correio Pau-

listano noticiou, em 28 de julho de 1926, a visita de
Marie ao Pão de Açúcar (Fig. 10).

A visita incluiu momentos de integração social e
lazer, indicando o interesse público por suas atividades
fora do ambiente acadêmico e mobilizou diversos
setores da sociedade, além de evidenciar o esforço das

Figura 7 - Título da notícia sobre radioelementos. Fonte: O
Paiz [24].

Figura 8 - Trecho de notícia. Fonte: O Paiz [24].

Figura 9 - Trecho de notícia sobre radioelementos na natur-
eza. Fonte: O Paiz [24].

Figura 10 - Marie Curie visita o Pão de Açúcar. Fonte: Correio
Paulistano [25].
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instituições em demonstrar hospitalidade e reconheci-
mento à sua figura. Esse registro vai ao encontro do
que afirmam Alvim e Zanotello [8] quando apontam
que o ensino de ciências deve trabalhar os aspectos
culturais e históricos envolvidos na produção do co-
nhecimento científico, considerando
que os cientistas não estão à margem
da sociedade e seu trabalho é influen-
ciado pelo contexto em que se desen-
volvem.

A visita de Marie Curie ainda teve
seu aspecto político, pois diversas autoridades e insti-
tuições também a recepcionaram e prestaram home-
nagens. Nesse sentido, a Fig. 11 apresenta uma notícia
publicada pelo jornal O Paiz, em 13 de agosto de 1926.

Essa notícia divulga a visita de Marie Curie à
Câmara dos Deputados, acompanhada de mulheres de
destaque que representavam a Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino. Com esse registro eviden-
ciam-se as dimensões políticas e diplomáticas que mar-

caram a visita, salientando que sua presença foi cele-
brada pelos parlamentares, que a homenagearam com
discursos, flores e gestos de reconhecimento público.
Esses aspectos vão ao encontro do que aponta Alvim e
Zanotello [8] ao afirmarem que o ensino de ciências

não deve se limitar à habilidade de
resolver exercícios e responder ques-
tionários, mas deve permitir que o es-
tudante adquira noções sólidas sobre
o que a ciência produz, estuda, como
se desenvolve historicamente e como

se relaciona com as esferas social, econômica e política.
As notícias divulgadas pela imprensa da época per-

mitem compreender que a visita de Marie Curie ao
Brasil abrangeu dimensões acadêmicas, sociais, cultu-
rais e políticas, evidenciando que esse foi um episódio
de grande relevância para a ciência no país. Esses
registros também contribuem para a compreensão das
relações que permeiam a construção da ciência, rele-
vando que ela não é um empreendimento isolado, mas
um processo influenciado pelas estruturas sociais, polí-
ticas e culturais em todas as épocas.

6. Considerações finais
As notícias de jornais sobre a visita de Marie Curie

ao Brasil possibilitam a contextualização histórica e
sociocultural das ciências, permitindo reflexões críticas
sobre o desenvolvimento científico e seu papel na so-
ciedade, configurando-se como recursos didáticos ou
integrando estratégias para o ensino de ciências/física.
Por se tratarem de registros históricos disponíveis na
Hemeroteca Digital e de acesso público, permitem que
docentes e estudantes possam investigá-los de maneira
prática, sem a necessidade de grandes buscas em acer-
vos físicos, o que facilita a incorporação desses docu-
mentos a práticas pedagógicas.

Além disso, os assuntos divulgados nas notícias
possibilitam a compreensão do contexto histórico das
descobertas científicas, bem como provocam discus-
sões aprofundadas sobre conceitos da radioatividade e
elementos radioativos, tendo em vista os aprofun-
damentos realizados pelos jornais. Considerando o ex-
pressivo volume de notícias publicadas e os diversos
assuntos difundidos, também podem servir como
questões motivadoras para debates sobre a construção
do conhecimento científico, questões de gênero nas
ciências e compreensão da ciência como atividade
humana, entre outras questões políticas e sociais que
envolvem a produção do conhecimento científico, con-
tribuindo para uma formação crítica e reflexiva das(os)
estudantes.

Reconhecer esse importante episódio histórico é va-
lorizar nossa cultura e a história da ciência em nosso
país.

Recebido em: 25 de Julho de 2025
Aceito em: 14 de Novembro de 2025

Figura 11 - Marie Curie visita a Câmara dos Deputados.
Fonte: O Paiz [26].

Reconhecer esse importante
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Nota
1Em trabalho de campo da equipe responsável por essa pesquisa foram localizados periódicos mineiros com notícias sobre a passagem de
Marie Curie por Minas Gerais e sobre a sua visita ao Brasil.
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